
Numa sociedade em crise a 
musa de informações que dlaria-
111ente chega.à.a pea108.1 nem aem­
pre contribui para aeu Juízo crlU­
co. A•realldade da crise ftca evi­
dente em cada fato noticiado, no 
entanto. -toma-se dlficll com­
preender o que está 'poi: trás' , 
qual a origem da Bituaçlo e, con­
seqüentemente, torna-se dlfÍcll 
vislumbrar uma a&ída. Nessas 11-
tuações é que vicejam aa manipu­
lações ideológicas ( conscientes ou 
não) da oplnl4o pública. 

çào econômica daa tillais da.a 
mult!naclonala aqat tnataladaa. 
Em conseqOêncla, nAo aobravaDl 
recuno• para a Educação lauim 
como para a Saúde), a expanaAo 
daquelu vaga.a deu-ae quase ex­
clusivamente via expanalo da re­
de privada. Elta garantiu (ao la- < 

... do da rede federal depola da Re­
forma Un1veraltár1a de 88) o au­
prlmento de quadros ücnlcos me­
dianamente quallftcados ue 
iriam operar u novaa técnicu 
produtivas lmportadaã' pelas em­
preaaa públicu privadas (ge­
rando a ependêncla técnol6gt­
ca), em cuja_tormaçlo nAo eram 
necessários grandes investimen­
tos, como seriam os necessãrios à 
fonnaçl,q de verdadeiros técnlcos 
e ctenttstas. 

Tal é o que pode acontecer com 
-relação à greve estudanW da É ev1dentê que o esgotamento 
PUCRS · do modelo econômico é fatal para 

• . a Universidade que lhe é própria. 
, Com declarações saudadas co- -

mo 4 •c1araa e inequivocasº · pelo . E não -é coincidência que a crise 
Informe Especial {Zero Hora, comece a se manifestar mais asu-
Zl/09/88), l> Reitor da PUCRS, damente nas Escolas· Privadas! 
Prof. -Norberto Rauch, deflnlu sua Qual 'O estudante que · hoje pode . 

si suportar reajustes nas mensall-
po çA.o sobre o conteúdo das rei- dades -em indlces• superiores ao 
vindicações que levaram à greve 

·oa estudantes daquela Univend- lNP.C, quando os salários (dos 
'da.de: Quem se matricula na quais depende a imensa maioria 
-PUC sabe õ que eãtá"laiendo: As . · dos estudantes) :aA.o .eaJustados 
regraadojogosAoclaraiJ!HOmes- abalxo do INPC? :A cons_e)lüênc~ 
mo raciocinlo costumava ser usa- será a dlm1nulção do numero de 
do por -outro Reitor de~niversl- - matriculas ou. a -.-evasão f!scolar 
dade prtvada. 0 Prof. Luiz Maro- pura e slmples;:com-a decorrente 
blm, quando _Reitor 4a 1.Jnlslnos. -1 queaa na "ceita dessas 1nstitul-

. • ções_. 
-Pe. Maroblm, note-se.•ampllava-o· · lato se ·as 'Reitorias ccontlnua-
raio de ação de&aa 16gica, cha- rem negando-se a negocia:" os 
mando .a aténção para o cará~r mdlces de reajllSte. o ue, por 
confessional de sua Universidade. ·sua vez-,'poderevelar um.fato: sob 
Asslm~gr.anlo::jogo'':a• que - a-capa..:de-ativldad~dtlcaclonal~ 
aludia referiam-se não apenas às está se realizando eomérc!o puro 
do jop econômico mas também e simples! Evidências disso~ en-
às da -catolicidade da Instttulção, · quanto os salários dos professores 

F às quais .o&-estudantes deveriam são reajustados abaixo-do INPC 
se submeter tanto quanto ao cál ... .,. - (46,48% naPUCRS) as mensallda-
culo' -econômico , que semestral- des cobradas aos estudantes são 1 
mente estabelece novos valores reajustadas acima {56, 7% · na ·, 
para as mensalidades. - PUCRS); multas Universidades 

dispõem de equipamentos e labo­
..A lógica é aparentemeité sim- ... rat6ri~s importados a preços sim-

-pies: numa sociedade "aberta" bÕllcos via-convênios culturais de , 
(aa conotações ideológicas deste governo a _governo, aos quais os ,

1 objetivo são claras!) cabe ao estu- estudante111 não têm nenhum aces- _ 
. dante escolher a Instituição que ~ -ofereça melhores condições para so ! Tais eq\llpam~ntos são utiliza-- . 

dos em operações comerclals de · 
a reallzação de ,eus estudos. Fel- ~prestação de •serviços a empresas 
ta a escolha, ·impõe-se 'O'Te&pelto públicas e privadas! Os lucros 
ao ~ter da Instituição (Pública dessas Instituições, que legal-
ou Privada. Confessional ou l...él- ·mente não 08 podem ter, ·são aco­
ga), às "regras do Jogo" sem 1> 
que a sociedade "aberta" vê-ae bertados das mais diversas -for­

mas: desde altíssimos salários 
comprometida. · para seus diretores (é éomum a 

Este, supõe-se, · é o nível de folha de pagamentos do pessoal 
consciência exigido dos estudan- adm1nlstrativo~ numericamente 
tes pela imposlUva declaração de * multo lnferlor ao pessoal docente, 
que ''quem se matricula na PUC exceder em ·três, quatro ou mata 
sabe ·o que está fazendo!"' Vai aí vezes a folha ~e pagamento doa 
implícita a afirmação de que os docentes), até o aluguel de fm6-
e a tu d a n t e s na o f oram veis das 'Mantenedoras •-para/ as 
constrang1doa a se matricularem Unlyersldades PQr elas "manU-
na PUC! das" a preços multas vezes supe-

Oi'a, é evidente que tal .ra- riores aos de mercado! ~ 
ciocinlo não corresponde à reall- A saídá? Esta deve ser pensada 
dade! O que impõe a 75% doses- em dois níveis. Jmedtatamente, 
tudantea unlversltárioa a . . cabe às Reitorias negociar com 

· matricularem-se 'em Universlda- _estudantes e professores os íntll-
des privadas, a despeito do que ia- , ces de reajuste das mensalldadea 
to lhes impõe de sacrlfíclos, é a · que comprovadamente sejam ne­
pró~rla estrutura do Ensino Supe- - cessárlos à manutenção-das Unl-
rlor, cuja expansão deu-se de· for- versidades. Isto obviamente lm-

- ma a atender u necessidades ,plica .. abrir os livros" da adm1-
1medlatas da acumulação de ca- nlstraçlo thumcelra e mostrar 
pltal em .uma economla depen- QUe não há o que eaconder! 'No 
dente! .· plano de uma soluçAp QUe atinja a 

A expansão do número de vagaa estrutura do problema lmpllcare-
da Universidade brasileira deu-se conhecer que ê o modelo de Uni-
num momento em que o Estado -. venddadequeeatáfalldo! Quene­
(como hoje!) Unha seua recUr&OI cessitamos de uma U~veraldade 


